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Nada mais revolucionário, ncst~ ~poca de revoluçÕes, do que o 
efeito da ciência e tecnologia sobre a vida e a sociedade moderna. E 
até mesmo sobre cada um de nós, como pessoa humana, na realização de 
nosso destino individual. 

Aquele efeito revolucionário se manifesta, no campo econÔmico, 
principalmente, de três formas. 

Primeiro, o crescimento econÔmico tende a ser cada vez mais 
determinado pelo progresso tecnolÓgico, que passou a condicionante 

.... # 
fundamental do poder de competiçao dos pa1ses e das empresas. Nesse 
quadro, novas indÚstrias, novos produtos e processos, capazes de 
reduzir custos substancialmente, criaram tais oportunidades de 
investimentos em pafses desenvolvidos que o antigo receio da tendência 
secular à estagnação em economias maduras passou a ser substi tufdo pela 
preocupação de não GC estar tiré'Jld:J todG O :;?roveito rnssfvel das 
crescentes oportunidades de inovação tecnolÓgica. E o hiato de cresci
mento entre pafses desenvolvidos e subdesenvolvidos passou a oferecer 
possibilidade de alargamento não apenas em face das diferenças de expan
são populacional, contra os subdesenvolvidos, mas também das diferenças 
nos ritmos de crescimento do PIB, em favor dos desenvolvidos. 

Segundo, as novas áreas tecnolÓgicas e as novas indÚstrias intensi
vas de tecnologia (energia nuclear, pesquisa espacial,eletrÔnica e ci
bernética, indÚstria aeronáutica, indÚstria qufmica) tendem a exigir 
investimentos em pesquisa com caráter maciço e de alto risco. E a 
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em crescente de sf:tores, a oferecer 
signifioru1do a neoessida

em grande dimenaão e 

tom -a:lt!e ~ ·no ccu:1p0 int~ 
no campo internacional 
, que tem permitido, 

crocer mais na que nos Estados Unidos, 
cresoer mais no exterior que no país de origem. 

Terceiro, os progressos realizados na navegação marítima e a.érea,nas 
comunicações, na criação sucedâneos sintéticos, alteraram as Tanta
gena comparativas entre os povost reduzindo a importância relativa, na 
localiz..1.ção industrial, da di de matériaa-primas e, em 
geral 1 dos fatores oo caráter estâ:tico - como tOl"''A e quantidade de 
mão-de-c~a- e perndtindo a países desprovidos de recursos naturais, 
como Japão, tornareu-se grandes potências industriais. 

No terreno , também forma revolucionária, além da signi-
ficação da tecnologia como instrumento para dar acesso a grandes con
tir""'(.;nb . .:saapopula.ção bens manufaturados, produtos agt{col.as, e ser 
viços de toda ordem a inovação permeia a sociedade lllOderna em todas as 
suas manifestac)Ões., Como já assinalado, por exemplo, em rela9ão aos 
!atados Unidos& 

"Os EstAdos Unidos estão de fato se transformando numa sociedade 
oond:icionada l pesquisa.. Em, praticamente, qualquer aspacto da vida, a 
nação se apoia mais a mais em técnicas que aplicam o conhecimento à so
lução dos problemas. Praticamente todas as ativ-idades, e não apenas a 
tecnologia, são revigor-ada.s pela pesquisa -o direito, a administração, 
a economia e outras ciências sociais, o processo político e mesmo as ar
tes. 

E nestes tempos de tonaões e crises, o intelectual, no seu gabinete, 
e o cientista e o engaabeiro, em seus laboratórios, são procurados para 
idéias e solução de problemas com vistas a enfrentar a deterioração do 
11environment" - pela poluição, pobreza e corrida bélica. 

No campo SÓCio-polÍtico, é patente o desencanto com que amplas cama
clae da popula9ão, principalmente nas regiões mais ricas, hoje encaram a 
explosão de progresso tecnológico dos nossos dias, seja da parte das no
vas geraçÕes, perple.:cas em :face da sociedade com que se defrontam, seja 
da parte da opinião pÚblica em geral, ante os efeitos da industrializa
ção desordenada sobre o 11unvi..1:1l.'tt'..:n;; 11 'e, em particular,em termos de polui-
9ão urbana. 
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As sociedades subdesenvolvidas e, em péU'ticular, os países latino

~ricanos, até pouco tempo, tendiam a assumir atitudes passivas em re

lação ; escalada tecnolÓgica dos nossos dias. Nessa atitude passiv2. 
-- seja no sentido de realizill' o crescimento pela simples importação 
de tecnologia, seja peL1 negligência err: rel2..ção aos efeitos poluidores 
da expansao industrial e urbana sem controle ---, está a raiz do que 
se poderia, valid~nente, considerar uma dependência tecnolÓgica, hoje 
já bastante din,inufd<:l. Dependência que se exprimia, essencialmente, 
pela aus~ncia de condiç0es para realizar uma polftica tecnolÓgica na
cional: ausência de definição de prioridades, resultantes da estraté
gia econÔmica e socicl, p2ra concentração do esforço de pesquisa e 
orientaçao da absor;;:ão de tecnologia do exterior; ausência de uma es
trutura de ciência e tecnologia capaz de receber, adaptar e criar co
nhecimento tecnolÓgi•o, em proporçÕes ~ue, vari2ndo conforme o setor, 
representem a melhor alterni''.tiv2. do ponto-de-vista do interesse nacio
nal; ausência de posição definida quan-a:::> às regras do jogo da transfe
rência internacional de tecnologia. 

Algumas tarefas principais, conseguintemente, se impoem, no campo 
interno. 

.... . 
Antes de tudo, colocar a c~enc~a e tecnologia para trabalhar, den-

tro qos horizontes ~los da sociedade que se deseja construir. Assim, 
a partir dos objetivos econÔmicos e sociais do pufs, será preciso criar 
os mecanismos operativos que assinem ao sistema de ciência tecnologia 
as missÕes prioritárias que lhe cabem, em função das necessidades de 
crescimento econÔmico -- na indÚstria, na agricultura,. na infra-estru
tura--, do desenvolvimento regional, do desenvolvimento social, da me
lhoria de distribuição de renda, do controle do meio-ambiente. Em su
ma, sua colaboração para u humanização dê'. cidade, e principalmente dos 
grandes aglomerados urbanos, sem abrir mão da industrialização acelera

da; e, também, a humanização --- por que não dizer? --- da sociedade 
rural, possivelmente ainda mais polufd.::. pill'a o tre.balhador que nela 
opera. 

Em seguida, engajar na polftica tecnolÓgica o sistema produtivo 
isto é, a empresa, pÚblic;:;. e privada, nacional e multinacional ---, 

em estreita articulação com o poder pÚblico e com as instituiçÕes de 
pesquisa, como condição fundamental para que o desenvolvimento realmen
te comande o sistema. 

I ' 

Para exemplificar, nada mais import<mte, dentro de tuna polf tica 
tecnolbgica, do que a criação de instrumentos para modernizar tecnolbgi
ca e administrativamente a empresa nacional e para viabilizar projetos 
em dimensão econÔmic.::., evitando a pulverização de empresas em setores 

onde são importéll1tes c:s economias de escala. 
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Sem esse engajamento da empresa na modernização tecnológica, di
ficilmente um país em desenvolvimento conseguirá criar uma economia 
competitiva e dinâoica, e garantir, continua~~mente, o acesso a está
gios mais complexos de industrialização. e de comércio exterior. 

Indo adiante, será necessário criar os instrumentos, principal
mente fiscais e financeiros, que permitam dotar o sistema de ciência 
e tecnologia de estruturas sÓlidas, flexíveis e modernas, operando 
com "management" e com quadros humanos em bases empresariais - mesmo 
quando o objetivo da pesquisa tenha sentido social. 

A presente "Conferência Especializada sobre a Aplicação da Ciên
cia e da Tecnologia ao Desenvolvimento da América Latina", convocada 

, 1 ~ em alto n1ve , nao pode dar-se ao luxo de frustrar as expectativas 
de nossos povos. ~ importante que aqui se inicie um processo de, 
prática, realística e racionalmente, dar enfoque ativo e pasitivo 
ao papel da ciência e tecnolocia na ação para o desenvolvimento da 
América Latina, a ser impulsionada nesta década. 

Aquele enfoque deve exprimir-se no consenso desta Conferência 
quanto à orientação estratégica a ser adotada nas polÍticas nacio
nais de tecnologia na América Latina, consoante as decisÕes sobera
nas dos respectivos paÍses; quanto à posição latino-americana com 
relação às regras do jogo da transferência internacional de tecno
logia, patenteada e não patenteada, visando a garantir, principal
mente, acesso amplo mesmo às tecnologias mais refinadas -- inclusi
ve energia nuclear --, eliminação de restriçÕes ao uso da tecnologia 
recebida c redução dos seus custos; quanto à cooperação dos países 
desenvolvidos e ~~s instituiçÕes intern2.cionais, através de assis
tência financeira e técnica; e quanto ao esforço conjunto de coope
ração interna dentro do sistema interamcricano. 

No conjunto dos instrumentos a serem considerados, cabe espe
cial destaque à criação de fundos nacionais de desenvolvimento 
cientÍfico e tecnolÓgico, em cada país, destinados a financiar pro
jetos de alta prioridade, nesse campo, a serem executados por enti
dades oficiais e privadas. Essa estratégia de desde logo criar o 
sistema financeiro para alimentar a consolidação da estrutura de 
ci~ncia e tecnologia parece válida em face da expectativa interna
cional quanto a setores econÔmicos c sociais aos quais se deseja 
imprimir rápida modernização e CX?ansao. 
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A Organizaçao das NaçÕes Unidas, como é sabido, já elaborou o "Pla
no de Ação Mundial para Aplicação da Ci~ncia e Tecnologia ao Desenvol
vimento". O Plano de Ação Mundial, de caráter indicativo, além de su
gerir metas de investinento ::Jara paÍsec subdescnvol vi dos c desenvol
vidos, e de definir áreas prioritárias, de um lado para ~ anlicaçao do 
conhecimento atual aos problemas de pafses em desenvolvimento, c, de 
outro lado, para pesquisas em novos ca~pos de co~~ecimcnto, apresenta 
os instrumentos a serem mobilizados para permitir sua adequada execução, 
dentro de esquema financeL0 o factível, face às fontes de recursos dis-

, . 
p0!1J.Ve1So 

, - A A Sera funçao desta Conferencia considerar a conveniencia de que se 
venha a estabelecer um programa de ação em favor da América Latina, no 
campo da ci~ncia e tecnologia, nos moldes daquele formulado, mundial
mente, pelas NaçÕes rrnidas. Programa de ação igualmente com sentido 
indicativo, prioridades nÍtidas e instrumentos de implementação, vol
tados para uma ação catalítica que permita elevar de forma subst~~cial, 
através principalmente das fontes de recursos já disponíveis, interna 
e externamente à região, o volume de recursos destinados à programaçao 
prioritária de ci~cia e tecnologia na América Latina, sem Ônus exeen
sivo para os paÍses latino-americanos. 

Seja ou não essa a orientação que ve~~a a prevalecer, ·parece váli
do assinalar que desta Confer~neia se esperam, ao menos, certos resul
tados básicos, como sejam: (1) que o documento final da Conferência se
ja capaz de definir diretrizes de polÍtica científica c tecnolÓgica e 
fazer recomendaçÕes para a ação concreta; (2) que se estabeleça o meca
nismo de acompanhamento, no ~bi to do CIES e do CIEC, a fim de que o 
sistema interamericano torne efetivo um processo de tomada de decisÕes, 
neste campo, como parte integrante àc sua ação para o desenvolvimento 
da América Latina. 

Senhores Delegados 

O I Plano Nacional de Desenvolvimento, aprovado pelo Congreoso Na
cional do Brasil, para o perÍodo 1972/1974, define como grandes priori
dades nacionais: revoluç~o na Educação; aceleração do programa de Saúde 
e Saneamento; revolução na Agricultura; e aceleração do desenvolvimento 
cientÍfico e tecnolÓgico. 

Definiu-se, no ~lO, polÍtica tecnolÓgica orientada no sentido da or
denação e aceleração da ação do Governo, nesse campo; desenvolvimento de 
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áreas tecnolÓgicas prioritárias, incluindo a incorporação de novas tecno
logias (energia nuclear e pesquisa espacial aplicadas ao desenvolvimento) 
c a implantação de indústrias intensivas de tecnologia (Química, Elctrô
ni ca, Acro;-:áut i ca) ; o fortalecimento da capacidade· de inovação da emprê-

, ~ A 

sa nacional, publica c privada; ~ aceleraçao da tran~ferencia de tecno-
logia; e a integração IndÚstria-Pesquisa-Universidade. 

No citado tri~nio, o Brasil vai efetivar, através de investimentos 
govcrna1nentaic e privados, um "Projeto IndÚ.strin", no valor de 
Cr$30,l~ oilhÕc;::;, um "Projeto Educação", de Crt31,2 biE1Ões e um "Projeto 
CiÔncia-Tecnologin", de C.-$2,2 bilhÕes (a preços constantes de 1972). 

Empenhado em criar, no Brasil, a soci"iadc dcsenvolvidn, o Governo 
do Presidente Garraotazu Médici v;; com honra e prazer a realização, em 
BrasÍlia, desta Conferência •m que, pela yrimeira vez, o .sistema inte
ramericano se reilile para examinar, es?ecifica..":lente, o que a ciência e 
a tecnologia ~odem fazer pelo desenvolvimento latino-americano e pelo 
esforço de modernização de nossas sociedades. 

A~~i, estamos certos, será realizado trabalho criador e pragmático 
no contido de ver claramente, c "":1ir adequadamente, em relaç~"~ ao pro-
0lema que significa, a um tempo, a frustração e a grandeza do nosso 
tempo: o estabclceincnto de uma associação inteligente entre cultura 
hlli~anista moderna e teen~logia. 

Associação indispensável a que, de um lado, se forme um tipo de so
ciedade motiv;:.da para a produç?:o ca& vez nais eficiente e para o con
sumo de nasna, capaz de usar o coru'1.ocimer ... to rara criar bem-estar mate
rial e dele fazer partíei~c o maior núnero, empenhada em evitar que os 
nosnos paÍses continuem condenados à pohr<.:za ou a estruturas econÔmi-

. . 1 ~ t~ . d 1 ~ cas c coc~a~s pouco co~p exas, nao susce ~ve~s e evo uçao para o mun-
do pÓs-industrial já emergente. 

Indispensável, por outro lado, para que o progresso econÔmico e tec
nolÓgico que tão denoda~~cnte perseguimos não se transforme em nosso 
prÓprio castigo, pela dcnig~aldade social crescente, pela corrupção 
irreversível do meio-ambiente, pela desumanização da cidade, transfor
mada em "habitat" da ncuroce e do desespero, palco da tragédia maior 
de uma civilização que, simultaneamente, estaria alcançando o nível 
mais alto de realização naterial e nível inferior de bom oenR~ e sabe
doria, e, assin, povoando de solidão e desencanto o momento de glÓria 
da tecnologia avassaladora. 
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Nossa convicção é de que a tarefa maior cuja primeira etapa ora se 
inicia, irá repousar naquela associação, que não é conquista de um dia, 
ou de um grupo de indivÍduos, mas obra nacional e realização humana. 

B/25-P 
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